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O BRA~lú ~OB O POf'JTO De Ul~TA ~OCIOúOlllCO 

I 

Reunio o conselho de capitães. Pedro AlYares Cabral 
«perguntou assim a todos se nos parecia bem mandar a 
nova do achamento d'esta terra a Vossa Alteza pelo na­
vio dos mantimentos, para n1elhor a mandar descobrir, e 
saber déla mais do que agora nós podíamos saber por 
ir1nos de nossa viagem, e entre muitas falas que no caso 
se fizeram, foi por todos ou a maior parte dito que seria 
muito bom, e nisto concordaram. E tanto que o acordo 
foi tomado perguntou mais se seria bom tomar aqui por 
força um par destes homens para os mandar a Vossa Al­
teza, e deixar aqui por eles outros dois d'estes degreda­
dos. A isto concordaram que não era necessario tomar 
por força homens, porque geral costume era dos que as­
sim levavam por força para algu1na parte dizerem que 
ha ali tudo o que lhe perguntam, e que n1elhor e muito 
melhor informação da terra dariam dois homens d'estes 
degredados que aqui deixassem, do que eles dariam se os 
levassem por ser gente que ninguem entende, nem eles tão 
cedo aprenderia1n a falar para o saberem tambem dizer, 
que muito melhor estes o não digam quando cá Vossa 
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Alteza mandar, e que portanto não tratassem aqui de 
por força tomar ninguem nem fazer escandalo, para os 
de todo mais amansar e pacificar, senão sómente deixar 
aqui os dois degredados quando d'aqui partissemos. E 
assim, por melhor parecer a todos., ficou determinado. 

«Mandou o capitão áquele degredado Afonso Ribeiro 
que se fosse outra vez com eles, o qual se foi e andou 
por lá um bom pedaço e á tarde tornou-se, que o fizeram 
eles voltar e não o quizeram lá consentir, e deram-lhe 
arcos e setas e não lhe tomaram nenhuma cousa de seu; 
antes disse ele que lhe tomára um deles umas continhas 
amarelas que levava e fugia com elas, e queixou-se, e os 
outros foram logo apoz ele e lh'as tomaram, e tornaram­
lh'as a dar, e então mandaram-o vir. Disse ele que não 
vira lá entre eles senão umas choupainhas de rama verde 
e de fetos, muito grandes como de Entre Douro e Minho, 
e assim nos tornámos ás naus já quasi noite a dormir. 

«A' terça-feira depois de comer fomos a terra dar 
guarda lenha e lavar roupa, estavam na praia quando 
chegamos obra de 60 ou 70 sem arcos e sem nada. 'I'anto 
que chegámos vieram logo para nós sem se esquhraren1, 
depois acudiram muitos que seriam bem 200, todos sem 
arcos; e misturara1n-se todos tanto comnosco que .uns aju­
davam d'eles a acarretar lenha, e meter nos bateis, e lu­
tavam com os nossos e tomavam muito prazer. 

«E emquanto nós faziamos a lenha, faziam dois car­
pinteiros uma grande cruz, d'um pau que hontem para 
isso se cortou. Muitos deles vinham ali estar com os car­
pinteiros, e creio que o faziam mais por verem á ferra­
menta de ferro com que a faziam, que por verem a cruz 
porque eles não teem cousa que de ferro seja, e cortam 
sua madeira e paus com pedras feitas como cunhas, meti­
das em um pau entre duas talas mui bem atadas, e por 
tal maneira que andavam fortes, segundo os homens que 
hontem as suas casas diziam porque lh'as viram lá. Era 
já a conversação deles comnosco tanta, que quasi nos es­
torvavam ao que havíamos de fazer. 

«Quando saímos do batel disse o capitão que seria 
bom irmos direitos á cruz, que estava encostada a uma 
arvore, junto com o· rio, para se pôr ámanhã, que é sex­
ta-feira, e que nos puzes.semos todos de joelhos. e a bei­
j assemos, para eles verem o acatamento que lhe tinha­
m os, e assim o fizemos. E a estes dez ou doze, que ali es-
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tavam, acenaran1-lhes que fizessem assim, é foram logo 
todos beija-la. 

Parece-me gente de tal inocencia que, se nos enten­
dessemos, e eles a nós, que seria1n logo cristãos, porque 
eles não teem nem entendem nenhuma crença, segundo 
parece. E portanto, se os degredados que hão de aqui fi­
car aprenderem bem a sua fala e os entenderem, não du­
vido, segundo a santa tenção de Vossa Alteza, fazerem-se 
cristãos e crêrem a nossa santa fé, á qual praza a Nosso 
Senhor que os traga, porque decerto esta gente é boa e 
de boa sin1plicidade, e imprimir-se-ha ligeiramente neles 
qualquer cunho que lhes quizerem dar, e lhes Nosso Se­
nhor deu bons corpos e bons rostos como a bons homens, 
e ele que nos por aqui trouxe creio que não foi se1n 
causa, e portanto Vossa Alteza, pois tanto deseja acres­
centar na santa fé catolica, deve entender na sua salva­
ção, prazerá a Deus que. com pouco trabalho será 
ass1n1. 

«E hoje que é sexta-feira, primeiro dia de nlaio, pela 
1nanhã, saímos a terra com nossa bandeira e fomos de­
sembarcar acin1a do rio contra o sul, onde nos pareceu 
n1elhor plantar a cruz, para ser melhor vista, e ahi assi­
nou o capitão onde fizessem a cova para a plantar. E 
enquanto a ficaram fazendo, ele, como todos nós outros, 
fon1os pela cruz abaixo do rio onde éla estava. Trouxe­
mo-la d'ahi con1 esses religiosos e sacerdotes adiante, can­
tando á maneira de procissão. Estavam já ali alguns de­
les, obra de 70 eu 80, e quando assim nos viram vir, 
alguns deles se foram meter debaixo déla a ajudar-nos. 

«Firn1ada a cruz, com as armas e divisa de Vossa 
Alteza, que prin1eiro lhe pregaram, armaram altar ao pé 
dela. Ali disse nlissa o padre frei Henrique, a qual foi 
cantada e oficiada por esses já ditos. Ali estiverem co1n­
nosco a ela, obra de 50 ou 60 deles, assentados todos 
nos joelhos assim como nós, e quando chegou ao evange­
lho, que nos erguen1os todos em pé, con1 as "mãos levan­
tadas, eles se levantaram comnosco e alçaram as mãos, 
estando assim até ser acabado, e então tornara1n·se a as­
sentar como nós. E quando levantaram a Deus, que nos 
puzemos de joelhos, eles se puzeram todos, assim como 
nós estávamos, com as mãos levantadas, em tal maneira 
socegados, que certifico a Vossa Alteza, que nos fez muita 
devoção. Estiveram assim comnosco até acabada a comu-
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nhão e, depois da comunhão comungaram esses religiosos 
e sacerdotes, e o capitão, com alguns de nós outros. 

«Creio, Senhor, que com estes dois degredados que 
aqui ficam, ficam mais dois grumetes que esta noite ~ai­
ram d'esta nau no esquife em terra, fugidos, os quais não 
vieram mais e crêmos que ficarão aqui, porque de manhã 
prazendo a Deus, fazemos d'aqui nossa partida». 

Falando da gente que habitava aqueles sertões in­
findos, assim se expressou Pero Vaz Caminha, o prin1eiro 
portuguez que subsidiou a historia do Brasil. Não vindo 
fóra de proposito é licito recordar o que êle pensou d'a­
quellas terras desconhecidas: - «Esta terra, Senhor, ine 
parece que, da ponta que ma.is contra o Sul vhnos, até á 
outra ponta que contra o norte vem, de que nós d'este 
porto houvemos vista, será tamanha que haverá nela 
bem 20 ou 25 leguas por costa. Traz ao longo do mar 
em algumas partes grandes barreiras, umas vermelhas 
e outras brancas, e a terra por cima toda chã e muito 
cheia de grandes arvoredos. De ponta a ponta é toda a 
praia parma, muito cheia e muito formosa. Pelo sertão 
nos pareceu do mar muito grande, porque a estender 
olhos não podian1os vêr senão terra e arvoredos, que nos 
parecia mui longa terra. Nela até agora não podemos 
saber que haja ouro nem prata, nem nenhuma cousa de 
metal, nem àe ferro, ne1n lh'o vimos. Porém a terra en1 si 
é de muito bons ares, assim frios e temperados como os 
de Entre Douro e lVIinho, porque neste tempo de agora 
assim os achavamos como os de lá. Aguas são muito infi­
nidas. Em tal maneira é graciosa que, querendo-a apro­
veitar, dar-se-ha nela tudo, por bem das aguas que te1n. 

«Porém o n1elhor fruto· que nela se póde fazer, me 
parece que será salvar esta gente, e esta deve ser a prin­
cipal semente que Vossa Alteza em ela deve lançar. E 
que aí não houvesse mais que ter pois esta poisada, para 
esta navegação de Calecut, abastará; quanto mais dispo­
sição para se nela cumprir e fazer o que Vossa Alteza 
tanto deseja, a saber: acrescentamento da nossa santa fé». 

Um trecho da carta do piloto denuncia o que os por­
tuguezes fizeram quando voltaram á patria distante, ex­
plicando melhor o que D. :Manuel mandara dizer aos reis 
de Espanha: «-Saindo a dita armada deste logar, o ca­
pitão deixou ali dois cristãos á mercê de Deus ... » - di­
zendo: - « .•• deixando dois degredados n'este logar, os 
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quais começaram a chorar e foram anilnados pelos natu­
raes do paiz, que nlostraram ter piedade deles» ... 

:Minhas senhoras e meus senhores : 
Os dois cristãos que Cabral deixou entregues á vigi­

lancia dos indios, em testemunho da sua feliz estadia, 
choraram ao ver desferidas velas a trazerem a boa nova 
ao rei. Os pobres indios encheran1-os de milnos. Foram 
elas, abençoadas lagrimas as suas que orvalhando um 
solo riquíssimo, creara1n a solidariedade entre dois povos. 
Fora1n elas e só elas, a sen1en te bemfazej a que deu o sen­
timento lusitano ao povo brasileiro. 

II 

Passaram-se anos. Os estadistas, embriagados ainda 
pela exploração da India, não mais se le1nbraran1 dos 
dois cristãos perdidos. D. João III recordou-os mandando 
a Cristovão Jaques ocupar as terras ambicionadas. As­
sin1 se fez en1 1525. Chegado á Bahia fundou a primeira 
feitoria. Levantou padrões e regressou ao reino. Princi­
piou a colonisação com degredados e judeus. 

A logica fatal dos aconteciinentos que· 1ançou ferrea 
mão aos governantes portuguezes, embevecidos con1 o 
alargamento dos domínios na Africa e na Asia abria gran­
des clareiras no desejo enorme de se saber o que eram 
essas terras de «muitos bons ares». Ne1n se calculava, então, 
a importancia da descoberta. Deixava-se isso para um dia . 

.B""elizmente, os factos precipitaram-se, e quando se viu 
a pressa do governo espanhol estender os seus do1ni­
nios no Rio da Prata e a presença de alguns navios fran­
cezes na costa do Brasil, que se entretinham a aprisionar 
numa ancia de corsarios algun,s navios nacionais, D. 
João III ordenou a «conveniencia de se promover sem 
mais com en1penho e sen1 mais delongas a povoação do 
Brasil». 

Iniciou-se a vida activa para aqueles lados do mundo 
mal antevistos ainda. Deu-se dinheiro á França para afas­
tar os navios corsarios. Ordenou-se a :Martim Afonso de 
Sousa comandasse uma esquadra co1nposta de duas 
naus, um galeão, e duas caravelas e fosse policiar os ma­
res infestados, saindo do Tejo a 3 de Dezembro de 1530. 
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Assim se fez. Parece ter sido ~1artim que1n leYou da ilha 
da ~'.Iadeira para o Brasil a cana de açucar. Em 1532, ha­
via o esforçado capitão lançado os fundamentos da po­
voação de S. André da Borda do Campo (hoje S. Paulo), 
quando lhe chegou ás n1ãos uma carta do rei expondo­
lhe um plano de colonisação para povoar os seus vastos 
dominios na America, em que lhe dizia: - «n1andei de­
marcar de Pernambuco até ao Rio da Prata, cincoenta le­
guas, de costa a cada capitania; e antes de se dar a ne- · 
nhuma pessoa, mandei apartar para vós ce1n leguas, e 
para Pedro Lopes, vosso irmão, cincoenta nos melhores 
lhnites d'essa costa, por parecer de pilotos e de outras 
pessoas de quem se o conde (o conde de Castanheira), 
por meu mandado, informou ; como vereis pelas doações 
que logo ma11dei fazer, que vos enviará, e depois de es­
colhidas estas cento e cincoenta leguas de costa para vós 
e vosso irmão, inandei dar a algumas pessoas que reque­
riam capitanias de cincoenta leguas cada uma; e, segundo 
se requerem parece que se dará a maior parte da costa; 
e todos fazem obrigações de levarem gente e navios á sua 
custa, em tempo certo, etc». 

Veiu o Brasil a ser dividido en1 doze capitanias. Para 
que en1 inaior escala acudissem os colonos a estes novos 
estabelecimentos, mandou-se isentar de penalidade a cer­
tos delinquentes, que quizessem transportar-se para aque­
las terras. O documento reza assim : 

«Atendendo El-rei a que muitos vassalos, por delitos 
que conH?tem anda1n foragidos, e se ausentam para reinos 
estrangeiros, sende aliás de grande conveniencia que fi­
quem antes no reino e senhorios, e sobretudo que passem 
para as capitanias do Brasil, que se vão de novo p0voar, 
ha por bem cleclaral-as couto e homisio para todos os 
criminosos que nelas quizerem ir morar, ainda que já 
condenádos por sentença até em pena dé 1norte, exceptua­
dos sómente os crhnes de heresia, traição, sodomia e 
moeda falsa. Por outros quaesquer crimes não serão de 
modo algum inquietados». 

Nunca é demais acentuar este ponto precioso para a 
historia: mandaram degredados, é certo, mas não aque­
les que estivessem cominados dos delitos considerados in­
famissimos em todos os tempos; heresia, traição, sodo­
mia e moeda falsa. Gloria aos mandões do tempo! 

E' u1n argumento velho e rélho, esse, de pretender fe-
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rir portuguezes e brasileiros com a fatalidade historica 
dos degredados como os primeiros colonisadores, cha­
mando aos dois povos de «inferiores» por esse facto. Po­
dia neste momento refutar com o que inuitos escritores e 
historiadores teem dito a este respeito. Mas ... não nle­
rece a pena. No entanto, para que o meu auditorio não 
julgue o contrario, dir-lhe-ei o que pensava em meiados 
do seculo XIX o grande escritor maranhense Odorico 
Mendes deste facto importante da historia dos dois pai­
zes. E' que tem custado a muito estrangeiro ilustre que 
Portugal houvesse descoberto as terras de Santa Cruz. 
Paciencia, amigos! . . . 

«Uma nação da qual nasceu a brasileira, hoje de 
quasi nove milhões de homens, terceira em população na 
An1erica, segunda em importancia politica, tem a sua glo­
ria indelevelmente escrita nos anais do mundo; e nin­
guem abrirá um mápa do novo globo, sem nele encon­
trar muitos nomes de paizes de Africa e Asia, atestando · 
a parte que o reinosinho do ocidente da Europa tem tido 
no movin1ento geral da civilisação ... Tenho ouvido já, 
quasi sempre a descendentes de outros europeus, que nós 
seriamos felicissünos, se tivessen1os sido colonos de outra 
nação. Antes de tudo este nós é um disparate: se o Bra­
sil fosse diversamente colonisado, não seriamos nós os 
seus habitantes; e deven1os aos compatriotas sobejo amor 
para querermos que eles sejam outros, e não eles mes­
mos. Portugal produziu um imperio de nove milhões de 
habitantes: digam-me qual é o que proporcionalmente fez 
tanto? Apezar das injustiças que dos maus governos so­
friamos, apezar dos mesquinhos ciumes da metropole, 
nossos pais nos transmitiram: 1.0 a religião mais civilisa­
dora ; 2.0 franqueza e hospitalidade á nossa custa, não 
d6 palavras e cortezias; 3.0 uma legislação civil melhor 
que a de nações muito nlais presunçosas; 4.0 uma língua 
sonora, a mais opulenta, senão para as coisas da indus­
tria modernissima, para a historia, para a navegação, 
para a poesia, con1 todos os matizes, variedade e graça. 
Qual é a colonia franceza emancipada? Qual é a holan­
deza? Tiradas as de Hespanha, mais as de Inglaterra, 
que produziu a soberba e livre republica norte-ameri­
cana, as restantes estão ainda debaixo da tutela. Nós j á 
vamos forçando o orgulho a nos ter em consideração, e 
mais seremos se desprezarmos os n1edos de conquistas no 
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'nosso territorio, e opuzer1nos energias a vãs amea­
ças». 

Os resultados de tal sistema de colonisação não foran1 
os previstos por D. João III. Os donatarios nem todos 
chegavam a pisar a terra dos seus dominios. Os naufra­
gios sucediam-se. Os que escapavam ou 1norriam ás mãos 
dos indigenas desconfiados ou vitimas das febres tropi­
cias. Apenas alguns padrões se erguiam em varios sitios 
isolados a atestarem a posse da terra. 

As despezas não compensavan1 os sacrificios. Foi 
quando o governo da metropole empreendeu a colonisa­
ção por conta propria, nomeando con1 o titulo de pri­
meiro Governador Geral do Brasil, a Tomé de Sousa, o 
fundador da cidade da Bahia. E' curioso citar algu1nas 
<las disposições do decreto régio para identificação nossa 
con1 a moral que presidiu aos primeiros tentames coloni­
sadore·s. 

«Querendo el-rei conservar e conhecer as terras do 
Brasil, e dar ordem á sua povoação, tanto para exaltação 
da fé, como para proveito do reino, resolve mandar u1na 
armada con1 gente, artilharia, munições, e todo o mais ne­
cossario para se fundar uma fortaleza e povoação grande 
na Bahia de todos os Santos, d'onde se possa dar favor 
e ajuda ás mais povoções e prover nas cousas da justiça, 
direitos das partes e negocios da real fazenda, e ha por 
bem nomear a Tomé de Sousa, pela muita confiança que 
faz da sua pessoa, para Governador Geral do Brasil, e 
capitão da.fortaleza, em cujos corpos observará as dispo­
sições seguintes:-~- Irá directamente á Bahia, e logo que 
chegue deve apossar-se da cêrca ou fortificação que ha­
via feito o donatario Francisco Pereira Coutinho, e onde 
conta que ainda ha povoadores cristãos, empregando para 
isso a força, se fôr mistér, e o mais a seu salvo que lhe 
fôr possível. Todavia, como consta que este local é dos 
mais apropriados, o estabelecimento que fizer nele· será 
de natureza provisoria e deve escolher outro mais pela 
bahia dentro, tendo atenção á capacidade do ancoradouro, 
á bondade dos ares e aguas, e abundancia dos provimen­
tos, com que pelo tempo adiante venha aprovacão a ser 
cabeça de todas as mais capitanias. Para isso leva o go­
vernador pedreiros, carpinteiros e varias acheguas. 

«O principal fim com qut se manda povoar o Brasil 
8 redução elo gentio á fé catolica. Este assunto deve o go-
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vernador praticai-o muito com o demais capitães. Cumpre 
que os gentios sejam bem tratados, e que no caso de se 
lhes fazer dano e molestia, se lhes dê toda a reparação, 
castigando-se os delinquentes. 

«Aos índios amigos que as quizerem, concederá ter­
ras; mas os convertidos por nenhum caso fiquem nas al­
deias com os gentios; devem estabelecer-se junto ás po­
voações, porque com o tracto dos cristãos mais faciln1ente 
se hão de policiar. As meninos sobretudo convem ter 
apartados dos mais; porque neles a doutrina fará mais 
fructo. 

«Consta que algumas pessoas que teem navios e ca­
ravelões no Brasil, e navegam de umas para outras capi­
tanias costumavam saltear e roubar os gentios de paz por 
diversos modos, atraindo-os enganosamente a bordo, e 
indo depois vendei-os a outras partes, e até a seus pro­
prios inimigos, donde resultava levantaren1-se os n1esmos 
gentios e fazerem guerra aos cristãos, sendo esta a prin­
cipal causa das desordens que tinham havido». 

Entrementes dava-se na Europa uma convulsão trc­
inenda. Derruíra e teocracia. A Reforn1a avassalára os 
melhores espíritos, balsaminando-lhes o coração. O des­
potismo sacerdotal queimára João Huss e Jeronimo de 
Parga. Vitimando ambos assinára a sua sentença de morte. 

A Companhia de Jesus, sacudida na Europa, con1e­
çou de olhar para a America, antevendo-a largo campo 
aonde podia refazer-se das enorn1es perdas que sofrera. 
Assim o fizeran1. Lançaram aos pobres colonos o arpão 
sugestionador da sua eloquencia, ao passo que, subreti­
ciamente, provocaram entre eles conflitos, nos quais apre­
ciam como mediadores felizes. Rebelo da Silva diz a pag. 
172 do 5.0 volume da I-Iisto1·ia de Portugal que: «-No­
brega e Anchieta entendiam que só por meio da guerra 
os colonos poderiam alcançar do gentio o respeito, o so-

·Cego e a segurança das suas propriedades, não havendo 
outr0 caminho para levar acf seio das matas a luz do 
evangelho, senão o que as armas e a força conseguissem 
romper. Nobrega notava que a gente bruta, entregue a 
seu alvedrio, resistiria á palavra e ao exemplo, e lembrava 
que não se colhera1n mais fructos dos trabalhos anterio­
res, de que o bátismo de algumas creanças inocentes. Os 
índios, dizia Anchieta, mais por rneclo do que por amor se 
hão reunir». 
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Escuzado será dizer-vos, minhas senhoras e meus se­
nho1·es: os conselhos j esuiticos foran'\ a1npliados pela ilna­
ginação autoritaria de quantos aventureiros alcançavam 
a costa brasileira. Pois, cone não fazê-lo, se encontravam 
na alma da Companhia de Jesus o beneplacito justo para 
os seus crimes de lesa-hun1anidade ! 

Os desgraçados indígenas retrocavam aos desmandos 
dos seus exploradores com as armas de sua defeza. Apa­
recia, então, a préce an1iga dos traficantes da consciencia 
a aconselhar moderação e cobardia ... 

Naturabnente, que no meio de tanto padre aliciado, 
alguns havia sinceros da sua doutrina, crentes na sua fB, 
missionarias da religião que prégava uma humildade re­
signada. Esses possuíam o verdadeiro espirita evangelico. 
A catequese dos indios era salutar, ou por outra, seria sa­
lutar se correspondesse ao espirita da doutrina. Mas qual! 
A con1panhia ganhava terreno. Os hipocritas não tendo 
outro recurso deram-se a estudar as linguas indígenas a 
fim de 1nelhor os sequestrarem do seu convivia com os , 
colonos europeus. 

Este sequestro foi a origem da escravidão no Brasil. 
A conselho dos padres é que o governo da metrópole 
consentia no avassalan1ento do sertão, a titulo de 1·esgate, 
sin1ulando caridade, escravisando os índios, reduzindo-os 
a pertença e explortção sua. 

Os colonos vendo tão magnifico exemplo nos n1ansos 
representantes de deus na terra e extranhando o clilna 
tropical deitavan1-se á sombra obrigando os pobres índios 
a trabalhar para eles. Tudo em nome daquela cruz que 
Pedro Alvares Cabral mand'ára erguer! 

Principiou a tragedia que durou seculos. E' ainda Re­
belo da Silva quem nos diz que os padres da Companhia 
de Jesus eram «-Senhores das consciencias, das vontades 
e dos braços dos indios, pouco deixavain nas aldeias á co­
rôa e ainda muito menos aos colonos». 

Como e quando entróu o africano no Brasil? Eis 
uma pergunta a que é difícil responder. Os historiadores 
não são muito precisos nesse sentido. Sabe-se que o Es­
tado em meados do secalo XVI «dava escravos aos seus 
soldados, descontando no soldo o seu valor». O certo é 
que por essa época já havia negros nas terras de Santa 
Cruz. Quem os levou para lá ? 
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N"ão ha duvida de que a existencia do africano no 
Brasil é um erro tremendo de que Portugal não póde re­
geitar a paternidade. A historia acusa-o com veemencia. 
O que vale é que outros povos, com a. Inglaterra á ca­
beça do rol, tee1n maiores culpas no cartorio . .. A velha 
Albion foi modelar no trafico do negro. Requintou em es­
cravisal-o. 

Compreende-se que, nós, portuguezes do seculo XX, 
não temos culpa de que os portuguezes do seculo XVI 
fossem tão babeis em negociar «humana carne e negro 
raciocinio». Confessemos que foi um escandalo social e 
absolven10-nos a nós proprios, já que não podemos absol­
ver o nosso passado. 

Infelizmente! 

III 

:Morrera D. João III. A piedosa viuva ao cerrar-lhe 
as palpebras lividas jurou proseguir, não se afastar do 
plauo que seu marido concebêra, «quer no tocante ao 
reino, quer ás suas possessões; e com tamanha discrição 
se houve neste proposito, que para logo ordenou fosse in­
vestido na administração do Brasil, Mem de Sá, o qual 
havia sido honrado con1 tal ancar~o pouco antes do fale-· 
cimento daquele monarca». Para os notaveis feitos de 
novo governador nas terras de Santa Cruz, não encontra­
mos palavras de suficiente galardão. 

«Implantar o imperio de justiça entre gente total­
mente avêssa á prescrição do direito e autoridade das 
leis; limpar de aventureiros e corsarios a mais perigosa 
extensão daquelas costas maritimas; assegurar a posse 
da bahia do Rio de J ~neiro, depois de a ter disputado 
valent13mente á colonia franceza de Villegaignon nela es­
tabelecida - tudo isto fez e para muito mais sobejavam 
brios a l\fem de Sá, se a morte não cortasse logo depois 
os fios de tão preciosa existencia ! 

(Continúa). 



V114 AS$0CIATI A 

--
1

- /(JIJl6Jf31;;;116 l1,l'(E . 
~~~~~ ,ç-...,,_ ·~ç-~. ~~-

Em prol da nossa Unhtersidade 
..... 

Apelnn'lo~ par a o a u xil io de todo~ os nos~os 
socios e ~nbscrit:ores, certos de que ser e rnos 
atendi d o s, <lado o s e n In n ito Hinor H esta iu.sti­
tuiQào. A ssirn, pedimos que cada um deles propo­
nha!I ao menos!I um novo consocio!I o qne virá a n-
1n e n tHr as n o!iils as receitas, ha bilitando- u.o s a 
arca r 1nos f'acil m en-r.e con1 Ol!ll no~sos e n c argos 
adminístrativol!ii>4 torn ados j á p esad os p elas va­
ria~ iu ovaçõe~ e m e lhoram entos com q n e te1nos 
lt->1vanta.do o f'nn.cion.a1n ent:o <l a Uni ver!!iiid a d e, 
e aind a a p romove r -lh e niaio r pro!iõperidade. 

Q EPORTANDO-NOS á imprensa 
l\. damos a seguir uma resenha 

da sessão solene da inaugu­
ração da época lectiva nesta Uni­
versidade no ano 1915-1916. 

' Dim·io de Noticias de 25 de 
Outubro corrente. » 

No amplo salão da Universi­
dade Livre, profusamente enfei­
tado com arbustos e flores .na­
turaes, efectuou-se, ontem, uma 
sessão solene, para inauguração 
dos seus trabalhos escolares, a 
que presidiu o sr. Almeida Lima, 
ilustre reitor da Universidade de 
Lisboa. 

Aberta a sessão, que esteve 
extraordinariamente concorrida, 
usou da palavra o sr. Matos Ro­
drigues, presidente do conselho 
administrativo da simpatica ins­
tituição, para lêr o relatorio, de 
que extratámos estes dados cu­
riosos: 

«Os cursos professados foram: 
português, francês, inglês, espe­
ranto, ::;ciencias naturais, quimi-

ca, aritmetica, calculo comercial, 
desenho de ornato e geometrico, 
algebra, geografia, caligrafia, ta­
q uigrafia, dactilografia, escritu­
ração comercial e modelagem, 
representando 484 tempos d'aula, 
tendo a primasia o francês, a mo­
delagem, a aritmetica e o dese­
nho. 

A população escolar compreen­
dia varias classes sociais, como 
sejam operarios dos mais varia­
dos misteres, estudantes, empre­
gados no comercio, etc., o que 
bem demonstra quan to a acção 
da Universidade Livre vai pene­
trando todas as classes sociais. 

A1ém destes cursos permanen­
tes, realisaram-se mais 46 confe­
rencias versando sobre : 

A «Crise Europeia», exer cito e 
armada, pelo oficial da ar mada 
sr. Leote do Rego; «A Crise eu­
ropeia», as colonias portuguesas, 
seu presente e seu futuro, pelo 
sr. Ernesto de Vasconcelos, digno 
secretario da Sociedade de Geo­
grafia; «Maquinas a vapor», pelo 
engenheiro. sr. Afonso de CastL 
lho; «Historia Patria .. , pelo ilus-



tre professor sr. Agostinho For­
tes; «Processos de identificação 
criminal e civil», pelo ilustre me­
dico dr. Xavier da Silva; «Eco­
nomia politica», pelo Dr. Car­
neiro de Moura, ilustre pro­
fessor e um grande amigo da 
Universidade Livre; «O corpo 
humano », pelo sr. Antero de 
Seabra, aplicado e laureado alu­
no da Faculdade de l\Iedicina; 

O Brasil contemporaneo», pelo 
sr. José Simões Coelho, ilustr e 
jornalista e agente comercial de 
'Portugal na America do Sul; «A 
Belgica em tempo de paz e em 
tempo de guerra», pelo sr. Car­
los Ferreira, agente comercial de 
Portugal, em Bruxelas. 

A estas conferencias assistiram 
5.725 pessoas, sendo 4.765 cava­
lheiros e 960 senhoras, projecta­
ram-se durante estas conferen­
cias 356 clichés. 

Sendo o livro e o prospectQ 
um excelente meio de propa­
ganda educativa, esta colectivi­
dade não descurou esse assunto 
e assim fez a distribuição de 
9.900 sin teses de conferencias e 
de 14.147 boletins mensais envia­
dos gratuitamente aos socios. 

Das publicações da Universi­
dade Livre, venderam-se 3J5 bro­
churas das primeiras confer en­
cias r ealizadas, 1.0l:.J7 lições de 
francês e 102 de inglês. 

Passou-se, depois, á leitura do 
expediente, entre o qual, figura­
vam telegramas do sr. ministro 
da in~trução e Nucleo Instrução 
Lux e oficios do provedor da 
Assistencia Publica, director da 
Escolal\1arquês de Pombal,Asso­
ciação dos Caixeiros, Sociedade 
Portuguesa de Estudos Histori­
cos, Renascença Portuguesa, do 
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sr. Francisco de Melo Noronha, 
jornalista e gr ande amigo da 
Universidade. 

Seguidamente falou o sr. dr. 
Carneiro de Moura que se refe­
riu duma forma brilhante ao seu 
têma preclilecto - a questão eco­
nomico-social, frisando que nos 
tempos modernos não temos ocu­
pado um lugar de destaque entre 
as nações progressivas pela sim­
ples razão de se ter sempre des­
curado a educação e instru<:ão 
profissional tecnica das classes 
populares. 

O sr. Cardoso Gonçalves, re­
presentando a Academia de Es­
tudos Livres, saudou a sua irmã 
mais nova incitando os seus cor­
pos dirigentes a proseguirem na 
senda brilhante e proficuamente 
encetada sem desanimo porque 
na perseverança está o triunfo. 

Por ultimo, o sr. dr. Almeida 
Lima tratou da extensão univer­
sitaria, afirmando que, para o 
seu completo exito, julga indis­
pensavel a colaboração recipróca 
das universidades oficiais e po­
pulares. Ao mesmo tempo, de­
monstrou com evidencia qual o 
papel importante que a extensão 
universitaria pode desempenhar 
na educação moral, intelectual e 
politica do nosso povo, reconhe­
cendo a verdade do aforismo po­
litico- cacla povo tem o governo 
que merece. 

A assim terminou a interes­
sante festa de inauguração elo 
ano lectivo na benemerita Uni­
versidade Livre. 

Iniciam-se, hoje, os trabalhos 
escolares na Universidade LiYre, 
funcionando as aulas de francês 
(1. º ano), dactilografia, caligrafia 
e geografia. 
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Balancête do mês de Outubro de 1915 
DEVE (Receita) 

Saldo do mês de Setembro . . . . . ... 
Subscritores: 

Cobrança deste mês ............. ... . .... 111846 
Efectivos: 

Idem ..................... . ............. . 

Subsidios: 
Da Camara Municipal.. .......... 20$00 
Da Assistencia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15$00 
Do Ministerio da Instrução . . . . . . 49$98 

Donativos: 

9$80 

84$98 

l\lultas impostas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . $30 

Matriculas: 
Neste mês ................ . 102850 

Cartões de identidade: 
Vendidos .. . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . 17850 

Gastos gerais: 
Recebido de José Fernandes . . . . . . . . .... 1850 

HAVER (Despeza) 

Rendas adiantadas: 
Mês de Novembro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35$00 

Moveis e utensílios.: 
Biombo e outras aquisições . . . . . . . . . . . . . 48$28 

Publicaqões: 
Factura de Eduardo Rosa.. .............. 24$80 

Estatutos 
Factura de Lamas & Franklin . . . . . . . . . . . . 6850 

Percentagens: 
Aos cobradores de Lisboa.. . . . . . . . . . . . . . 12804 

Gastos gerais: 

31854 

328804 

359$58 

Deste mês. ........... ... ............. . . . 84872,5 211$34,5 

.Saldo para Novembro.... . . . . . . 148823,5 

359$58 

• 
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